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RESUMO 
 

O Cerrado brasileiro, considerado atualmente a mais rica savana do mundo em 

biodiversidade, reúne uma grande variedade de paisagens e uma enorme quantidade de 

espécies de plantas, destacando-se entre elas as espécies frutíferas, como o cumbaru é uma 

árvore frutífera que ocorre nas matas. A espécie é valorizada por suas diferentes utilizações, 

que percorre desde a indústria alimentícia, até a madeireira. No caso do cumbaru, os 

resultados relacionados ao ambiente e substrato ideais para o desenvolvimento de mudas são 

quase inexistentes Objetiva-se avaliar o efeito de diferentes ambientes e substratos na 

produção de mudas dessa espécie. O trabalho foi executado viveiros localizados na 

Universidade do Estado de Mato Grosso Campus de Cáceres, no período de março a maio de 

2015. O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com quatro repetições 

de dez plantas por repetição. A semeadura foi realizada em sacos de polietileno com 

capacidade para 0,5 litros de substrato, os quais foram compostos por: areia lavada (A), 

substrato comercial (SC) e areia+ substrato comercial (A+ SC) na proporção de 1:1. Foram 

utilizadas duas sementes por recipiente, a uma profundidade de 2 cm, desbastando-se a 

plântulas, menos vigorosa.  Os recipientes foram colocados nos seguintes ambientes: telado 

vermelho, telado termorrefletor, telado preto, todas apresentando 50% de sombreamento e 

campo aberto. As avaliações ocorreram em um período de 21, 36,51 e 66 dias após a 

semeadura, nos quais foram avaliados altura de planta, diâmetro do colo e numero de folhas. 

Observou-se diferença estatística significativa para a variável altura de plantas a partir dos 21 

DAS. O substrato areia (A) apresentou resultados inferiores aos demais substratos para todos 

os ambientes. Em relação ao substrato A+SC para o ambiente de telado vermelho se 

apresentou os melhores valores aos 21, 36, 51 e 66 DAS. Para o diâmetro de colo os maiores 

valores dessa variável foram encontrados na telado termorrefletor e os menores valores foram 

observados no ambiente campo aberto. No numero de folhas não se observou diferença 

significativa dos 21 a 36 DAS. Nos 51 DAS os menores valores para número de folhas foram 

encontrados no substrato A+SC em todos os ambientes. Verificou-se o menor número de 

folhas no substrato A e telado termorrefletor, seguido pelo telado preto que também 

apresentou os menores valores nos substratos A e SC+A. O ambiente telado vermelho 

favoreceu melhor desenvolvimento para as mudas de cumbaru. O uso do substrato A+SC 

favoreceu o melhor desenvolvimento de mudas de cumbaru. 

 

Palavras chave: Dipteryx alata Vog. Espécie Florestal. Luminosidade 
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Resumo: O Cerrado brasileiro, considerado atualmente a mais rica savana do mundo 

em biodiversidade, reúne uma grande variedade de paisagens e uma enorme quantidade 

de espécies de plantas, destacando-se entre elas as espécies frutíferas. O cumbaru 

(Dipteryx alata Vog.) é uma árvore frutífera que ocorre nas matas, Cerrados e 

Cerradões do Brasil Central. Objetiva-se com essa pesquisa avaliar a influencia de 

diferentes ambientes e substratos na produção dessa espécie. O experimento foi 

conduzido em viveiros localizados na Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus 

de Cáceres. A espécie utilizada foi o cumbaru (Dipteryx alata Vog.), cujas sementes 

foram coletadas de matrizes localizadas em regiões aleatórias do município de Cáceres. 

O delineamento experimental adotado foi o blocos casualizados, em esquema fatorial 

3x4 (três substratos e quatro ambientes), com quatro repetições, sendo consideradas dez 

plantas por repetição. A semeadura realizou-se em sacos de polietileno com 10 

centímetros de diâmetros e 18 cm de altura, os quais foram compostos por: areia lavada 

(A), substrato comercial (SC) e areia+comercial (A+SC) na proporção de 1:1. Foram 

utilizadas duas sementes por recipiente, a uma profundidade de 2 cm. Os recipientes 

foram colocados nos seguintes ambientes: telado vermelho, telado termorrefletor e 

telado preto, todas apresentando 50% de sombreamento e pleno sol. As avaliações 

ocorreram em um período entre 21, 36,51 e 66 dias após a semeadura. Foram analisados 

os seguintes parâmetros: diâmetro do colo, altura da planta e número de folhas. Houve 

diferença significativa com relação a altura de plantas a partir dos 21 DAS e para a 

variável do diâmetro de colo e número de folhas a partir dos 51 DAS, verificando-se 

que a areia proporcionou os menores valores para todos os ambientes, em relação aos 

demais substratos. O ambiente telado vermelho     favoreceu melhor desenvolvimento 

para as mudas de cumbaru. O uso do substrato A+SC favoreceu o melhor 

desenvolvimento de mudas de cumbaru. 

 

Palavras chave: Dipteryx alata Vog. Espécie Florestal. Luminosidade.  

 

      CUMBARU  SEEDLINGS PRODUCTION UNDER DIFFERENT 

ENVIRONMENTS AND SUBSTRATE. 

Abstract: The Brazilian Cerrado, currently considered the world's richest savannah in 

biodiversity, brings together a wide variety of landscapes and a huge amount of plant 

species, standing out among them the fruit species. The cumbaru (Dipteryx alata Vog.) 

Is a fruit tree that is in the woods, and cerradões Cerrado of Central Brazil. It aims with 

this research to evaluate the influence of different environments and substrates in the 

production of this species. The experiment was conducted in nurseries located at the 

State University of Mato Grosso, Campus de Cáceres. The species used was cumbaru 

(Dipteryx alata Vog.), Whose seeds were collected from headquarters located in random 

parts of the city of Caceres. The experimental design was a randomized block in a 

factorial design 3x4 (three substrates and four environments) with four replications, 

considering ten plants per repetition. The seeding was performed in plastic bags with 10 

cm diameter and 18 cm height, which were composed of: Washed sand (A), a 

commercial substrate (SC) and commercial sand + (A + SC) at a ratio of 1 : 1. Two 

seeds per container were used at a depth of 2 cm. The containers were placed in the 

following environments: Red greenhouse, greenhouse thermal reflector and black 

greenhouse, all featuring 50% shade and full sun. Assessments occurred in a period 

between 21, 36.51 and 66 days after sowing. The following parameters were analyzed: 
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stem diameter, plant height and number of leaves. There were significant differences in 

plant height ratio from 21 DAS and for the variable of stem diameter and number of 

leaves from the 51 DAS, verifying that the sand provided the lowest values for all 

environments, in relation to other substrates.Red greenhouse environment favored better 

development for seedlings cumbaru. The use of the substrate A + SC favored the best 

development cumbaru seedlings.  

Keywords:Dipteryx alata Vog. Forest Species. Luminosity. 

 

Introdução 

O cerrado brasileiro, considerado atualmente a mais rica savana do mundo em 

biodiversidade, reúne uma grande variedade de paisagens e uma enorme quantidade de 

espécies de plantas, destacando-se entre elas as espécies frutíferas, como o cumbaru. 

(Guimaraes et al., 2008). 

É uma árvore frutífera que ocorre nas matas, Cerrados e Cerradões do Brasil 

Central. Este fruto possui denominações distintas de acordo com sua região geográfica 

como baru, cumaru, feijão coco ou emburena-brava. Pertence a família Leguminosae, 

chegando até 25 metros de altura (Brito et al., 2004) 

A espécie é valorizada por suas diferentes utilizações, variando da indústria 

alimentícia, até a madeireira. A exploração extrativista do seu fruto pode complementar 

a renda familiar através da comercialização das amêndoas e de seus subprodutos. 

(Carraza & Avila 2010). 

Devido suas características de rápido crescimento, alta germinação, elevada 

produção de massa foliar, baixa exigência a adubação, manutenção e bom 

estabelecimento das mudas. É uma espécie muito indicada para recuperação de áreas 

degradadas e na composição florísticas de áreas urbanas, mas há necessidade de 

estabelecer qual a melhor condição para a produção de mudas de excelente qualidade 

(Heringer, 1978; Brito et al., 2004). 
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O conhecimento sobre a ecofisiologia da germinação e o desenvolvimento 

inicial das plantas é fundamental para o sucesso da atividade de produção de mudas de 

qualidade, o que reflete no sucesso de atividades de reflorestamento e de plantio em 

florestas naturais, e dentre os principais fatores que afetam o desenvolvimento de 

mudas em fase de viveiro, a luminosidade é de fundamental importância, sendo 

responsável por mudanças nas características morfológicas, fisiológicas e bioquímicas, 

limitando o crescimento das espécies no campo e ambiente protegido (Purqueiro, 

2006; Mota, 2012). 

O uso de sombreamento é um método muito utilizado na produção de mudas, 

fornecendo às plantas submetidas a esse ambiente radiação necessária ao seu 

desenvolvimento. Dentre os tipos de telados existentes no mercado cita-se o sombrite 

com variação de cores, o que possibilita verificar diferenças na radiação por meio da 

intensidade luminosa emitida (Kitao et al., 2000).   

Os telados coloridos utilizados em produção de mudas estão sendo conhecidos por 

um conceito agrotecnológico, e tem como finalidade, atuar na proteção física e na 

quantidade da radiação solar, promovendo assim, respostas fisiológicas pela luz (Brant 

et al.,2009). Henrique et al., (2011) estudando crescimento de mudas de café sob telados 

coloridos, verificaram que telado vermelho apresentou melhores valores, devido a sua 

radiação espectral.  A adaptação e o comportamento fisiológico das mudas em 

ambientes sombreados variam de acordo com a espécie, demonstrando, assim, a 

necessidade pela busca de uma tela de sombreamento que forneça quantidade de 

radiação ideal ao bom desenvolvimento das plantas (Mota et al., 2012). 

Outro aspecto que deve ser levado em consideração na produção de mudas se 

refere à escolha do substrato. A seleção do substrato ideal dependera das suas 

características químicas e físicas de manter a mudas em condições adequadas até o 
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momento de transplantio das mudas. Ele é o meio dos quais as raízes dependem para se 

desenvolver, são fundamentais no processo germinativo e no estabelecimento de mudas 

(Carneiro, 1995; Nogueira, 2003). 

De acordo com Kämpf (2000), o substrato deve apresentar equilíbrio adequado 

entre a umidade e aeração, como poroso para permitir trocas gasosas eficiente, livre de 

patógenos e isento de invasoras e também de baixa densidade, para bom 

desenvolvimento de produção de mudas. 

No caso do cumbaru, resultados relacionados ao ambiente e substrato ideias para 

o desenvolvimento de mudas são quase inexistentes. Portanto, objetiva-se com essa 

pesquisa avaliar a influencia de diferentes ambientes e substrato na produção de mudas 

dessa espécie.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido em viveiros localizados na Universidade do Estado 

de Mato Grosso, Campus de Cáceres – MT (16º 04' 14" de latitude sul e 57º 40' 44" de 

longitude Oeste e 118 m de altitude), no período de Março a Maio de 2015. O clima da 

região segundo a classificação de Köppen é Aw, com estação seca de inverno e úmida 

no verão. A temperatura média anual é de 32,4 °C, podendo atingir temperaturas de 

40°C (Neves et al , 2011), com chuvas na ordem de 1.100 a 1.370 mm anuais  (IBGE, 

2013). 

 A espécie florestal utilizada foi o cumbaru (Dipteryx alata Vog.), cujas sementes 

foram coletadas em matrizes localizadas diferentes pontos do município de Cáceres, 

MT. Os frutos foram coletados logo após caírem ao chão, no mês de agosto de 2014, e 

armazenados em sacos plásticos, em local seco e arejados. 
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Devido a rigidez do endocarpo, a retirada da semente foi realizada manualmente, 

com o auxílio de morsa e faca. Após o rompimento dos frutos, foi removido o 

endocarpo, selecionando-se as sementes com melhor qualidade visual. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados em esquema 

fatorial 3x4(três substratos e quatro ambientes de cultivo) com quatro repetições, foram 

consideradas como parcela útil 10 plantas por repetição. 

A semeadura foi realizada no dia 08/03/2015 em sacos de polietileno com capacidade 

para 0,5 litros de substrato os quais foram compostos por: areia lavada (A), substrato 

comercial (SC) e areia+ substrato comercial (SC+A) na proporção de 1:1. As 

caraterísticas químicas e físicas do substrato comercial estão apresentadas na tabela 1  

Tabela 1.Características físicas e químicas do substrato avaliado para produção de mudas de 

Dipteryx alata Vog quanto à densidade, Capacidade de retenção de água (CRA) e à capacidade 

máxima de retenção de água em percentagem de massa úmida (CMR), pH em água (pH) e a 

condutividade elétrica(CE). 

 

F 

 

Foram utilizadas duas sementes por recipiente, semeadas a uma profundidade de 2 

cm. Após a semeadura, os recipientes foram colocados nos seguintes ambientes: telado 

vermelho, telado termorrefletor, telado preto, todas apresentando com 50% de 

sombreamento e Campo Aberto. O desbaste das plântulas realizado aos 21 dias após a 

semeadura, quando as mudas atingiram 6 cm de altura, deixando uma planta por 

recipiente, optando-se pela  mais vigorosa. 

Os tratos culturais consistiram de capinas manual no controle de pragas e plantas 

daninhas e a irrigações periódicas. 

Características Físicas Características Químicas 
Substrato Densidade 

(Kg/ m³) 
CRA 

(%) 

Peso/Peso 

CMR 

(%) 

Peso/Peso 

pH 

(Un) 

 

CE 

SC 500 15 50 6,5±0,5 0,7 
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Nove dias após a semeadura, verificaram-se ataques de Hypoponera 

punctatissima. O controle foi feito por meio da aplicação de Friponil e Benzoato 

Denatoniuma, 1% diluído em 1 litro de água. 

Aos 21, 36, 51 e 66 dias após a semeadura, foram coletadas as seguintes medidas: 

Altura das plantas, diâmetro do colo e número de folhas.      

Para a determinação de diâmetro de colo utilizou-se um paquímetro manual de 

precisão de 0,01 mm, com 1 cm acima do colo da muda. A altura da planta foi medida 

com régua milimetrada partindo-se da distância entre o colo da planta e a gema apical. 

Em ambos os parâmetros, os valores foram expressos em centímetros. O número de 

folhas foi obtido a partir da contagem do número de pares de folhas verdadeiras. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR 

(Ferreira, 2011). 

Resultados e Discussão 

 

De acordo com os resultados da análise estatística, observou-se diferença 

estatística significativa para a variável altura de plantas a partir do primeiro período de 

avaliação (21 DAS) (Tabela 2). Em todos os períodos de avaliação e em todos os 

ambientes, o substrato areia (A) apresentou resultados inferiores aos demais substratos. 

O mesmo resultado foi obtido por Guimarães et al (2011), com a espécie  Erythrina 

velutina Willd, observou que  sob efeito de diferentes substratos areia a 100% 

proporcionou os menores valores para a altura de planta. 

O substrato A+SC no ambiente telado vermelho, apresentou os melhores valores 

de crescimento de plantas nos quatro períodos de avaliação. De acordo com Li (2006); 

Shanhak (2008); Costa et al. (2012) a malha vermelha reduz as ondas do azul, verde a 
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amarelo na faixa do comprimento de ondas do espectro visível e adiciona ondas na faixa 

espectral do vermelho e do vermelho distante, com faixas de transmitância de 

comprimento de ondas superiores a 590nm e um pico menor, em torno de 400nm.  

 

Tabela 2 - Altura de plantas* de Dipteryx alata Vog., em função de diferentes ambientes e substratos aos 

21, 36, 51 e 66 dias após a semeadura (DAS). 

 

ALTURA DE PLANTAS 

21 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 10,21aB 10,19aB 11,71aA 

Preto 9,94aA 10,92aA 10,86abA 

Termorrefletor 10,19aA 10,59aA 10,25bA 

Campo Aberto 6,70bA 7,39bA 5,98cB 

Cv% 7,12 

36 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 12,65aB 13,75aAB 14,7aA 

Preto 11,87aA 13,19aA 13.13aA 

Termorrefletor 12,68aA 13,91aA 13,11aA 

Campo Aberto 9,04bA 9,68bA 8,60bA 

Cv% 9,71 

51 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 14,15aB 15,11aAB 16,37aA 

Preto 13,34aAB 15,44aA 15,17aA 

Termorrefletor 13,84aA 14,72aA 14,71aA 

Campo Aberto 11,17bA 11,85bA 10,62bA 

Cv% 8,88 

66 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 15,03aB 16 aB 18.50aA 

Preto 13,81aA 15,97aA 15,72bA 

Termorrefletor 14,43aA 15,43aA 15,27bA 

Campo Aberto 11,36bA 12,08bA 11,78cA 

Cv% 8,70 

  

DAS = Dias Após Semeadura. A = areia; SC = substrato comercial; SC+A = substrato comercial + 

areia. Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna ou maiúscula na linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.  C.v.= coeficiente de variação. *Valores 

expressos em cm. 

. 

Ainda, segundo os autores, a luz vermelha é responsável por atuar no 

desenvolvimento fotossintético das plantas e devido à inibição da translocação de 

assimilados para fora da folha, pode contribuir para aumento do acúmulo de amido em 
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algumas espécies. A eficácia na transferência dessa faixa espectral estimula o 

desenvolvimento inicial da planta e o seu vigor vegetativo. 

O bom desenvolvimento das plantas também foi observado nos ambientes 

compostos por telado preto e telado termorrefletor nos três substratos em todos os 

períodos de avaliação, com exceção do SC+A aos 21 DAS para o telado termorrefletor e 

aos 66 DAS para os dois telados. 

 Resultados semelhantes também foram observados por Costa, (2004), em mudas 

de Coffea arábica L. em que os telados termorrefletor 40% e 50% apresentaram 

respostas satisfatória em relação a altura de plantas, e por Neto Silva, (2012), com 

mudas de Saccharum ssp.,  que também verificou um melhor desenvolvimento da altura 

em plantas cultivadas em telado preto. De acordo com o autor, a disponibilidade 

equilibrada de radiação solar pode ter favorecido o comportamento fisiológico da 

cultura.  

Em regiões ou épocas do ano que possuem elevados níveis de irradiância, a 

utilização de telado termorrefletor mostra-se eficientes por propiciarem um microclima 

agradável para as plantas e elevarem a produtividade (Oliveira, 2008). Mota & 

Mussury, (2013) trabalhando com a espécie Anadenanthera falcata Benth. Speg 

verificaram que os telados pretos submetidos a 50% induziram maior crescimento de 

altura.  

Ainda com relação à altura de plantas (Tabela 2) é possível verificar que as mudas 

cultivadas em campo aberto apresentaram menor crescimento em todos os substratos 

analisados. Esse fato pode ser explicado devido às condições de estresse sofrido pela 

planta, principalmente devido à alta exposição à luminosidade, ocasionando redução na 

qualidade das mudas.  De acordo com Salamoni, (2009) a alta luminosidade ocasiona 

maior incidência de raios solares, elevando a temperatura e consequentemente a 
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transpiração da planta, reduzindo assim sua absorção por água. Segundo Toumey & 

Korstian (1962), o aumento da evapotranspiração, pode influenciar na formação de 

caules curtos, interferindo assim, na altura das plantas.   

 Esse resultado também corrobora com Mazuchowski (2004) e Ajalla et al. 

(2012), que trabalhando com  mudas de Ilex paraguariensis e Dipteryx alata Vog. 

respectivamente, observaram a influência negativa do cultivo campo aberto, 

verificando, inclusive a morte de algumas plantas.   

Zanella et al., (2006), também observaram esses resultados na espécie Passiflora 

edulis Sims f. flavicarpa Deg. onde  a exposição das mudas em campo aberto foi 

prejudicial ao seu crescimento. Nesse caso, os fatores climáticos são os principais 

responsáveis pela baixa qualidade das mudas, que na maioria das vezes manifestaram 

efeitos negativos como, a fotoinibição e redução de crescimento.  

Segundo Sturion (1980), mudas produzidas sob condições de sombreamento 

apresentam alturas superiores, em relação àquelas produzidas em campo aberto, pois 

esse ambiente promove condições propícias para o desenvolvimento inicial. O contrário 

foi observado por Scalon et al. (2000), com mudas de Eugenia uniflora, que cresceram 

melhor sob condição de luz plena. Campos & Uchida (2002), observando o 

desenvolvimento de mudas das espécies Ochroma lagopus e Jacaranda copaia também 

verificaram maior crescimento sob sombra, porém a qualidade das mudas foi 

prejudicada.   

O diâmetro do colo é sem dúvida o melhor parâmetro de qualidade da mudas, pois 

é o mais indicado para avaliar a capacidade de sobrevivência da muda no campo, 

(Chavasse, 1997; Daniel et al., 1997). 

Houve diferenças, os maiores valores dessa variável foram encontrados na telado 

termorrefletor e vermelho e os menores valores foram observados no ambiente campo 
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aberto, no terceiro período de avaliação (51 DAS) e no telado vermelho no quarto 

período (66 DAS) para os substratos A e SC. (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Diâmetro do colo* de plantas de Dipteryx alata Vog., em função de diferentes ambientes e 

substratos aos 21, 36, 51 e 66 dias após a semeadura (DAS). 

 

DIÂMETRO DO COLO 

21 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 3,24aA 3,09aA 3,20aA 

Preto 3,17aA 3,08aA 3,17aA 

Termorrefletor 3,38aA 3,37aA 3,38aA 

Campo Aberto 3,2aA 3,17aA 3,24aA 

Cv%                                                 5,79 

36 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 3,50aA 3,38aA 3,51aA 

Preto 3,44aA 3,37aA 3,43aA 

Termorrefletor 3,58aA 3,51aA 3,59aA 

Campo Aberto 3,49aA 3,51aA 3,48aA 

Cv% 3,54 

51 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 3,81aA 3,68aA 3,87aA 

Preto 3,75aA 3,75aA 3,74aA 

Termorrefletor 3,81aA 3,82aA 3,89aA 

Campo Aberto 3,53aB 3,82aAB 3,87aA 

Cv% 4,83 

66 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 4,28aAB 4,09aB 4,56aA 
Preto 4,17aA 4,24aA 4,23aA 
Termorrefletor 4,31aA 4,31aA 4,46aA 
Campo Aberto 4,16aA 4,20aA 4,16aA 

Cv% 4,79 

  

DAS = Dias Após Semeadura. A = areia; SC = substrato comercial; SC+A = substrato comercial + 

areia. Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna ou maiúscula na linha, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. C.v.= coeficiente de variação. *Valores 

expressos em cm.. 

 

Os resultados são divergentes aos encontrados por (Allaja et al., 2012), que 

verificaram diferença significativa entre os ambientes testados, sendo os valores de 

diâmetro do colo de mudas de Dipteryx alata Vog. superiores  em ambientes com nível 

de 50% de sombreamento em relação ao campo aberto. Já Engel & Poggiani  (1990) e 

Aguiar et al. (2011), observaram que mudas de Amburana cearensis e  Caesalpinia 
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echinata Lam. respectivamente, produzidas em campo aberto, apresentaram maior 

diâmetro de colo.    

 Ferreira et al. (1977)  também observaram que os maiores diâmetros do colo das 

espécies de Schizolobium parahyba e Hymenea stigonocarpa foram obtidas em 

ambientes com máxima intensidade luminosa, ou seja, sem sombreamento.  

 Com relação aos substratos, Uliana et al. (2014) também não obsevaram 

diferença com relação ao diâmetro do caule de mudas de Anadenanthera macrocarpa 

nos diferentes substratos avaliados. Já Silva et al.  (2001), observando a influência de 

diversos substratos no desenvolvimento de mudas de Passiflora edulis , verificaram o 

bom desempenho do substrato comercial devido sua composição nutricional. Júnior et 

al. (2001) também observaram os efeitos positivos do substrato comercial  na espécie de 

Ananas comosus (L.) Merril v. com relação ao diâmetro do colo, verificando também, 

que o substrato areia apresentou o menor em diâmetro em relação demais substratos. Ao 

contrario de Lambrecht et al, ( 2015), em que a espécie Parapiptadenia rigida (Benth.),  

em substrato areia aos 135 dias após a semeadura apresentou bom desenvolvimento para 

a variável de diâmetro do colo.Para a variável número de folhas só foi possível verificar 

diferenças a partir  de 51 DAS para o telado termorrefletor e substrato A e C e 66 DAS 

para SC no telado vermelho, com os menores valores médios com exceção do telado 

termorrefletor, e no substrato SC em campo aberto (Tabela 4). De acordo Gonçalves, 

(2009), mudas de Samanea tubulosa apresentaram efeitos positivos quando cultivadas 

em uma mistura de substratos.  

Aos 66 DAS também foram observadas diferenças significativas entre os 

ambientes. Verificou-se o menor número de folhas no substrato A e o telado 

termorrefletor, seguido pelo telado preto que também apresentou os menores valores 

nos substratos A e A+SC. 
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Tabela 4 - Número de pares de folhas* de plantas de Dipteryx alata Vog., em função de diferentes 

ambientes e substratos aos 21, 36, 51 e 66 dias após a semeadura (DAS). 

 

NÚMERO DE PARES DE FOLHAS 

21 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 2 aA 2 aA 2 aA 

Preto 2 aA 2 aA 2 aA 

Termorrefletora 2 aA 2 aA 2 aA 

Campo Aberto 2, aA 2 aA 2 aA 

Cv% 5,86 

36 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 4 aA 4 aA 4 aA 

Preto 4 aA 4 aA 4 aA 

Termorrefletora 4 aA 4 aA 4 aA 

Campo Aberto 4 aA 4 aA 4 aA 

Cv% 4,93 

51 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 5 a A 4 abA 4 bA 

Preto 5 aA 5 aA 4 bA 

Termorrefletora 5 aB 5 aB 5 aA 

Campo Aberto 4 aA 4 bA 4 bA 

Cv% 4,13 

66 DAS 

Ambientes  A SC A+SC 

Vermelho 6 aAB 5 aB 6 aA 

Preto 5 bA 5 aA 5 bA 

Termorrefletora 5 bA 5 aA 5 abA 

Campo Aberto 6 aA 5 aA 6 aA 

Cv% 5,65 

  

DAS = Dias Após Semeadura. A = areia; SC = substrato comercial; SC+A = substrato comercial + areia. 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna ou maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. C.V.= coeficiente de variação .*valores expressos em 

cm. 

 

Para esse período de avaliação, os resultados concordam com Charlo et al. (2006) 

e Santos et al. (2009) que também observaram os menores resultados em número de 

folhas para as espécies Archontophoenix alexandrae e Aloysia gratíssima quando 

cultivadas em casa de vegetação, em substrato contendo apenas areia em sua 

composição.  Ainda, no 66 DAS de avaliação, apesar do telado termorrefletor e preta 

para o substrato SC não diferirem estatisticamente do campo aberto, este, apresentou os 

melhores valores no desenvolvimento de número de folhas em todos os substratos. 
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Segundo Ajalla et al. (2012), esse fato pode ser devido às adaptações da planta à maior 

irradiação, que induz ao desenvolvimento de ramificações e, possivelmente, maior 

número de folhas. Porém essas ramificações para espécies florestais tendem a ser 

prejudiciais na qualidade de mudas. O autor também observou o maior o número de 

folhas a pleno sol se comparadas ao ambiente com sombreamento de 50% na espécie 

Dipteryx alata Vog. aos 195 DAS.  

  Esses resultados também corroboram com Aguiar et al. (2011), que verificaram a 

maior quantidade de folhas em mudas de Caesalpinia echinata Lam. mantidas sob 

pleno sol, as quais apresentaram folhas menores e mais espessas se comparando as 

mudas sombreada. 

Conclusão 

  

O ambiente telado vermelho favoreceu melhor desenvolvimento para as mudas de 

cumbaru. 

O uso do substrato A+SC favoreceu o melhor desenvolvimento de mudas de 

cumbaru. 
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